A TRANSFORMAÇÃO DE UM CORAÇÃO PRÓDIGO
QUEBRA – GELO: Pergunte: Você já ouviu a seguinte frase “o homem que lava louças é mais feliz”?  Isso porque quando o homem que participa das atividades da casa, da educação dos filhos, deixa a esposa mais feliz, o que resulta em felicidade para ele próprio! 

O princípio básico aqui é disposição para SERVIR! E isso também se aplica para a nossa vida cristã. Leia Lucas 15:11-24. 
Observe que o pai somente vai ao encontro do filho depois que o filho tomou a decisão de voltar. Será que o pai não amava o filho? Será que não era desejo Dele ter o filho ao seu lado? Certamente que amava e desejava muito ter o filho ao seu lado. Então porque o pai não foi em busca do filho?
O Pai não foi em busca do filho porque Ele respeita o livre arbítrio, Ele não deseja ter o filho ao seu lado por simples obrigação. Ele quer que o desejo de estar junto ao Pai seja o desejo do coração do filho. Ele também não foi para que depois o filho não venha lhe dizer: - eu só vim porque o Senhor foi me buscar, mas eu ia dar um jeito, eu posso me virar sozinho, eu não preciso de ninguém! Mas bastou o filho dar o primeiro passo para o pai sair correndo ao seu encontro!
Pergunte: Que lições podemos extrair desta parábola para aplicarmos no discipulado? Extraímos que não é o discipulador a vai atrás do discípulo, mas é o discípulo que precisa procurar o discipulador e que o desejo de ser discipulado tem que partir do coração do discípulo.

Que não conseguimos vencer sozinho certas fraquezas, que precisamos de alguém para nos ajudar.
O que é ter um coração pródigo transformado? É ter um coração TRATÁVEL, disposto a entender que, na caminhada cristã é impossível andar sozinho, que precisamos da ajuda um do outro.
Para ter esse coração precisamos aprender algumas verdades com o filho pródigo: 
a) PRIMEIRA VERDADE – PRECISAMOS TER UM CORAÇÃO DISPOSTO A VENCER O ORGULHO

Em nós mesmos não temos como vencer o orgulho. Na verdade, todo esforço humano para vencer o orgulho por si só já é orgulho. 
Jesus disse "Aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração..." (Mt. 11:29), “ide, fazei discípulos de todas as nações” (Mat. 28:19). Mas não podemos fazer discípulos se primeiro não estivermos dispostos a vencer o orgulho e reconhecer que precisamos também ser discípulos, ou seja, que precisamos ter um discipulador.
Você já tem um discipulador? O que tem impedido a você aceitar um discipulador em sua vida? É a falta de tempo, de disposição ou é o orgulho?
B) SEGUNDA VERDADE – PRECISAMOS TER UM CORAÇÃO DISPOSTO A RECONHECER O ERRO
Leia Lucas 15.18-19: Aquele jovem assumiu o erro, reconheceu que havia feito algo muito feio, grave, e precisava se retratar, voltar atrás, concertar. ELE CONFESSOU SEU ERRO. 
Muitos ao caírem no engano, no pecado, tem dificuldades de assumir, de se humilhar, e acabam endurecendo o coração, e não assumem seus erros.  “Lembra-te, pois, de onde caíste, e arrepende-te ...” (Ap. 2:5). O filho pródigo reconheceu seu erro, se humilhou e voltou atrás, para recuperar o que havia perdido.
Você tem facilidade em reconhecer quando erra? O que você perdeu ou está perdendo porque tem dificuldade em reconhecer quando erra? Assumir plena responsabilidade, até mesmo pelos erros é mais que uma prova de coragem, é sinal de maturidade!
C) TERCEIRA VERDADE – PRECISAMOS TER UM CORAÇAO OBEDIENTE ESUBMISSO
Submissão: É o caráter que define o discípulo. A submissão no coração está intimamente relacionada com a condição de servo. Leia Hb.13:17.
Este versículo nos chama a atenção para duas palavras: Obediência e Submissão. Elas parecem ter o mesmo significado, mas verificando no dicionário notamos a diferença.

- Obediência: é uma ação exterior em relação a uma autoridade. Atitude externa.
- Submissão: é uma ação interior em relação a uma autoridade. Atitude do coração.

Assim para ser discípulo não basta apenas ser obediente é preciso também ser submisso. 

Vejamos dois exemplos que vão esclarecer essas diferenças.

O primeiro está em Nm 11:4-6, O povo estava obedecendo ao líder Moisés, seguindo o que ele pedia pra fazer e por onde ir no deserto, mas estava sendo totalmente insubmisso no seu coração, murmurando, reclamando e sendo ingrato por Deus ter tirado eles da escravidão egípcia!

O segundo exemplo está em Js 11:15. Note que nesse momento Moisés já estava morto! Josué poderia mudar tudo e fazer do “seu jeito”. Mas não fez foi submisso e obediente! Ele procurou fazer tudo como o SEU DISCIPULADOR havia recomendado!
O povo que foi apenas obediente, mas insubmisso e Josué que foi obediente e submisso e ele não apenas se tornou um grande líder, mas principalmente entrou na terra prometida, diferente de toda aquela geração que não herdou essa promessa.
D) QUARTA VERDADE - PRECISAMOS TER UM CORAÇÃO DISPOSTO A AGIR
TER ATITUDE (agir) Lucas 15.20 “E, levantando-se, foi para seu pai. Vinha ele ainda longe, quando seu pai o avistou, e, compadecido dele, correndo, o abraçou, e beijou”. 
Este jovem teve coragem, buscou coragem, e foi até seu pai, e para isto, teve que deixar a vergonha de lado, a sua reputação, o que o seu pai, seu irmão e até os empregados da fazenda do seu pai iriam pensar ou falar. Ele estava disposto até mesmo a aceitar a condição de ser empregado do seu pai!
Conclusão: Vamos Pedir hoje que Deus nos dê uma Coração Transformado, um coração Humilde, que Reconhece o erro, que é submisso e Obediente e que acima de tudo tem poder de Ação. 
AVISOS:
Dia 23/11- Sábado às 15hs na CBPAZ, intensivo da Sala de Batismo. Não falte essa será a Ultima Reunião de Intensivo.
Dia 30/11 na CBPAZ – Culto de Celebração e Multiplicação - TODAS AS CÉLULAS
Dia 01/11 às 09hs. Na IDE, Culto de Batismo – Piquenique e tarde de lazer.
Campanha de Natal Lar  Ebenezer e Iami – 3 Kit por Célula.
Comunidade Batista da Paz- Dourados/MS. Comunidade Batista da Paz
Site: cbpaz.ddos.com -Rua: Hayel Bom Faker, nº 2680, Centro - Dourados - MS
CEP: 79800-000 - Fone(s): (67) 3425 4058
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